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A VOZ DA RELIGIÃO NO CAH1«!.
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PlHTIO» DOCOMBIO.

O correio particular da Vo«o* Religião, partirá na !•e 3*. ilnmliigi de cada tneí
para iodos oa poutoa do Ca-

i r'n movo:
B-irbalba. Minto.velbl

Milagres, 1'arteiraa, Goven-miiba e Jardim.

O DOMINGO.
«jbí man —n>

i( llOTfCLUSAO, )

Este uso de começar o saneio repouso ia Jo-iningo desde a (arde de sua véspera, passara daSjuagoga á Igreja; *
Dtp mesmo o presereveo, ordenando i Moisés

que fizesse observar o Sabbado desde a tarde desua veipera até ás mesma bura do dia seguinte.
Wío é, em quanto ao mais, na cessação únicadas obrai i«mz qua a Igreja faz consistir a festa-do Domingo- ella estabeleceo ainda, em -guarda

deite dia, diversas praticas, ou para por em t-nleraaua santidade, ou para distinguil-o dos demais di•ai da semana por demonstrações d'tim reguiiío ei
piritual.

E' nesta intencío que ella tem ordenado que nlo•ejejuaise no Domingo, e que se tuspemdeisem
os outros signiii de penitencia.

A' «ata intençio pode.se ainda referir os Agafes,ou festins de caridade que se fasiam pricipaluie.ilènoi domingos ao com«ço dai assembléia doi fiei»
entre oi cbristaòi primitivoi.

0 abuzo, que i'in.r««duzio depois iVeiles agapes,
les suprimir seu uzu quasi por toda parto desde o
quino secMo; mas a pralica de nlo se jejuar uo«lomiogo tem permanecido alé boje.

Ella tem sido comilerada sempre nio como u.
ma simplis liberbadtr reservada á vontade dos heis,
loas uma ubrigaçlo tln estrella, quu, deide o tem-
pe de TerluIliriDo, o jejum uo dia do Domingo,
panava por um peccedo.

Consilioa bouverlo mesmo, que fulminaram o a.
natheina contra os qne, apesar «Ja» profeihiçfa da
Igreja, coeUuüiiMm a jejuar uo domingo.

ü domingo atravessou a idade media sem que oa»
da" fosse capai de alterar a veneração com que aa
observava aua fesU.

« &' um dia *Je recreio • 4» tepouaj, escreva aa

«lho ehronista do tempo de Liiit ir- a- * .P«nsamentoi, e duriX n n„.l *± 1" de bon«

do. 4 morte; _Tt. £°J! »V° ?! *tt{**™'
"io d. luz ',*!??$* •**»•«¦ q»e um
torna mene triste,. mend,, Zrt. 

' *'"• e *

*««do quase slí- *m bow «•«»•"», • vol.
da predla.. 

*PM ° """W «*• • «ta*

«egointe os chamará ,_ líabllh q °d° *"• ° di'

«to certo, de „£_ Zia^ZfífL ST«•na p,.o repoueo do doming" " di **

voluçío0;*80 -l"*—— « a epocb. d. Ke-

be.Sun°; Z^SfS*^ -•d" d«
-.estou 

^kff4tX£SSZÍ i""'?'

àaSBSçawsaa»» «WUUDtMCrlO ll.ál.' qUC Dl1 dí« Árr — '.«*, •o«^*rSq^ *^
* Foi deba.de qut m ifflHAn, - ._«orle o. q„. JL*2T?^^W £

«Ifoaaoa boia, disilo os —-rtineafi «a. ~.i«r.b-lh.r oove dia. McLZ^SS do 1!^•«•a mugidoe pedem diacueo.V d° "'^

aJ** J ^"D'°|0 w*bf0° "¦ iritmiiidadav a•m ouaao. d.aa elle um mmt^rSTS^
que ee dtve 4 esta aataa iiiaüiuifêu tthSi.^^*

(UutboliqM)
a. c r. 1

I
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OCCÜI1RÈNC1AS DO TEMPO.

JCTÜAÜDAM. 17 penosa aCfise(]ue diííicu|(0. j 
•»0S.^Í;«S„!,'ÍS,IS 

^ 
"T"»* """•*»

"«"le su vai atravessando. l «-«icuito- do rô,oir„ ™. pndenie ,,e um<1' ' ' ' <iu'J ™rl» água da >]]B

íanwnte su vai atravessando.

-. su, mansh, ^^^J1* 
me"08 "nP8llis"

O povo comprimido aasusta-se, e acauiella se.
O miHmri l,,i, i„ _ ,

quando $o coasava.

20

•o podem caiar, porque nâo Sfi ,„Z 
' 

,!!' qu".
'"' '"d"« q«» «liava inuliliiaJo

''¦cthj bom.

21
E'" 3 de Junho

^*-»^.Í?u^OT. orador.
eanca.

.-.  UD ,»..,.»„, ,,,r um„ tíô, Cfmtrarié.l,ides*o podem caiar, porque não £e devem filír

J-Cidades policiaes depende e remédio de

. í» mis:?»0 r/uir,te nws!, -** <» »..,„ °
-. ífii.,« »c:ir» xs,;;r' •—*—*.

moral q„„ ,„ ná0 d,)ljrn ;[() ., J 
<•« -ua forç«

que pnr infolicidades ex.s.e.n nos paSidoí 
""

O Teu.' Negreiros, o.n peiores drcunitaiiela. .•balawo.D.,, exterminou o funT^mlL^l«vou á cadeia assassinos e poieniados ' 
ü

22
,'í" 7 de Junho

JoSo i]]\w j
n" W»«*,lí..g«alríMfíi!! ^ 

?"«»*". morador
Pia muiio. * ' eM",,' rii«"o amareJiu, „ [JJJ
»£&¦*- * -"-•¦ k. * ,üdM „ MM

COLLABORAÇlÕ.

A FONTE MIRACULOSA.

Em conlinuarlo do mimp-o «„i„,, a .•« enumeração os f,„ . !u° 
"^^ pr-isegn.

4 M10.
Em 23 dt ajaio 18C9

« 23^overinn, p,rM ,*•»•.¦'¦«.£. taT.MB!° *»K «frta dV"^ -^ia^^-ij-^p.ao^
ficou hom. q " dos fllfl1"w.

. 2iIsabel, e«erava di

2^'"*a 
e •» ü.n LraCo. 

'

Em »2 de Junho.
Err- 25 4« Maio 18C9 I , Bròn,n'1, ^dro d»Ase»e,|n ,nnr„

tsn:.,. "" ua cmiiarro uoumiu ti i*..i  .a itniof, ue caiüarro no p«uo «<
« wWn do CiJM oerleitamentc Lom.

17
Joaquim n.jarro ,; *£fi mn|,"Jor i.a frecue-iin.-i. ii* in  , r

C>id quase bom.
2G

sia ila M.irawcnrto .. »-;. ,' -;---" ¦•¦ irecue*
flaaaatio -so SIÍJ. .i 

,,a ,0 a"»'^ *• ws-""7.- t a «anj«,4i,.
Ks!á !ji ru,

•Toaqü'***
Üro, Matri,

•'íitiftf-s- a.

ria, r.ao».

au

27
Tlieodoio de ul tBÉl«- tj «ias.J^w;,,rí:i,,,:,i.*•»««-;.

Povcuieule, de um. inde^^r " "° Ven,re

28
¦" um. goma uo „,. JW*»? trairá db < 05ta nne ... r •' «omptnlieir» da Mauri. ,' qBe '*D ,J,,m fl" «ei»

, * -ceira que „ S^ ?*«"*- «' — «r,^

-***¦&•, morador no Sebo-



* VOZ 0.4 RFJ.lf.iOA dOGRÍRr..*'**

M
Em ,S ile Jonlio

Francisco de Sallis Silva, mnr*W nn C.tnim*
pr«««s««. rr.vit.cf. «I» 8,ha, s«.ffiia ,,„ syi.i.jlis eli.«liai tod.i n corpo coli-rln dn chaga,. '

Vai mianío dos Uh.m*s do t«l,Jas, c Wl,iwúa'fiiuiii/ Fwüiü.sdü.

'( r.on.hmaTôrYirts ')

¦Serviu* dn Al,(rjn..

^-^^^^^^^W**^*'**É,*B**"'w*a',>*>»fc*«^^i^i.^^»MM^^^^ W

viía„,i, S'; ^rl'""" * " '**<"> linrVid ni, «<¦*,,. ,;fHn qil8 V(t(f) f

virinJlnc !..,.„ iu -, * . "" Sll,s lu*es e

11JRMCAÇAÕ SOLLIC1TADA.
rr>«ifiST»»i r ....

A..
ELOCUÇIÔ RECITADA 1'Kí/j ll.eÜ.MÍL SI

iiuol lloJim e Alencar por occasião da recep
¦çlto dn Rewendissimr) Missionário AposUico

•J i?è Akiwo «of. M*nm Jb vpiM\, na Vil.
Ia du f.iyaseims, um 24) de A-goslo de

48(i9.
Uem;• Missinnerio Apostólico José Arftonio dojVI/iritt Ibiapiua !

Mo sou s/.l)i,i, sou ignorante, feüfloVcô estavelada; ma, ,,or lelicnlade faliu a quem' é aa-"no !
Fallo no virtuoso 1>;« Mestre Hiiapma, emboraseja mtiito ouzfidia da minha pari»; mat o$ sen-lífiieiitoi de niiitha alma e os impulsoi d« mf.0*c«ir«ç»o arreliatam;m« o eMpimo *e terem-me a i-iiiaginaçâ.i, somente emn a vossa prpzuirçn.

I'.' IM.' (com vebemencin) o nian espirito seii.lnrwe, meu ciirajéo so espaude, quando ouço
íalliir nas virtudes e nos injlngre», qne M«;US porintermédio do V Um." tem inusliadn en. grandei-scala tia terra do Saneia Cruz, donde é digno li-lho.

A nalurfia. sem diivitla, reanima-se, quando amiraculosa vó. de V Km.' tu, cmim t«m frit,,,
«mi a ra|.i(l;z do raio, converter aquelles. quese e-quecen. dn cumprimento de seus deveres.

Sublime u muilo tulilimv i a mií.ln .le V íim.'1
é pnr de uni* sublimo a mista.! Apostólica !

N .sle intuito f.rá, orno ha f.-ito mill.artis d'
(il.i.as seguirem com pé fume as |egalas d.. Me$-
Ire, que quasi ein.gue jir.cura fortificar ns cn-
latòis, «lair luniuvo ans iiileliiei e íidiçnr sttjs sn
If.i.i.fiiit".», bem isiimn o btilsanio t»gratfo a aqnel-
les, qne o aboireerm « «lelle i.ei.)tsitani quando
«Miiveiiiili.se buiHilbailira procurem, os quae» «n-
t.s dtisg-.rraiJus dn rebonlm, vivião n«> e,niseo ila !
Iiialiliçàii, ei.giilF.irlns na caliiiiuiia, no iiné In, nn
Incutira, noa al«;« Ui:es e Jijjianrire» 6 nn vitl» mau |
licencinza, que imaginar se po.íe, disvairando a i
inocnlaite etjitfataÇi*», tln cuiiipriii.eiitn dn dever, ;
ii «-«irrompe.«da* a.,n« IIt* que tâu capuies disto |h!o '
ku get.io án Iraquna.

Ua bal)itan'.ea desla Freguezia necessitam tantüf j
fie i.uvir a jaitue do Lvei^t'Lo, tiu,«j Oi ja0

loi,
lifuí

OS a im.,,,,. ou mi* para p,lrifiCA, seüs ^
liZl >*T]™Lr> ^r,N"*'» •< - '«vim, linr

Siffe.ii^.T' ™""",U::
«ri«o nao sfir Ur„ d,„ «viftüosns '«fleiM 

!„.,,njaa mmha «..nsOienoia me %, ,H,n »«,„„«,Ti

"terra, qne me v... «,¦«„,„. -e rrmj. ,*'*" 
'fra

!-e acatamento üs ^ o « IH^tigiflo. P íl°
0 povo ¦C-.jaIBirm«e em maSa denoaiia ,m vò.

Fii.almiJiiin irtrrdna.-nra V n ,„, .'lavra-. nfWtier ,, C I 
!S™'*SK

Villa de Ga¦-•Jiseiras 20 'de Agosto da T8G9
Manoel lloiim e Alencar.

!LITllHAruilA.

A ES M Ol LA.

V.fns semez 6Ur |a .lerfej et rpcãcílrle«*>u*x eieux.

1'CHaLO.

Pertw o nr(ibào ditvaii.lrt,
Aii(lr..j«isn, e rnitcilento.,'
JMeii.i.n-,0 n mSn inyrrbada
feia falia dò alimento

Ao rJílnM namiojiante
Que llie j,assou (.or diante.

Pu«le a viuva Taminla,
ttn .joio ii li tf i'» emlia liando,
\}ud «le tango* o iià«« «le leite
O esid aiiino.entaii.l.v,

K pance que lhe ilru"Já náo lei.» p;.i, iiicliz I rt

fada o velho que se *«irga
tlom o jtesi. dn vivei>
lio sol busean<)o uma résica
tom que sü pissn Miueagfj

Náo ejiiiila o auciàn
Ao rei dus astro» «m vio.



A VOZ DA BELIG1ÒA NO CA Him.

Pede o pobre mutilado
Excitando a piedade,
Pedindo inda mais do que elle
A sua deformidade:

Quem pede assim, d» tal-guiza
U insensível sensibiliss.

Tede o cego ente mesquinho,
Mas que muito amesquinliado,
Por que nâo usa dos braços,
Estando da vista privado;

Vós que vedes, guardai
O alcansu do seu ai !

Filhos da Igreja de Christo,
Elle a esmolla vos pregou,
K a esmolla de mais valia
Com seu sangue vos doou,

Rudes «flrontas snffrendo
E na Cruz por vós morrendo .

Dai a esmolla sem alarde.
Amparai vossos irmi.fls,
Para que nâo morram de fome,
Sendo como vós chirslaõs:

Elles gratos resarâo
Pur aquelles que lhes dio.

Levai as vistas piedosas
Ao interior das choupanas,
Abi vereis na miséria
Tristes figuras humanas 1

O negro pâo mastigando,
Igneas lagrimas chorando I...

Ahi vereis muitas vezes
A virtude repilir
Seducçôes de torpes vicios,
Que a pretende comballir;

Sim, um tropheo erigindo;
Mas de fome ae inaniudo 1

E sereis surdos aos gritos
Do virtuoso indigente ?
Da presença da penúria
Nao sereis beneficente.

Vosso óbolo negando
A que vol-o pede, oraodot

Nio ! o rico é tbesoureiro
Do patrimônio do pobre;
E o cbrittlo nrgar ulo podo
Um pouco do que Ibe sobre

Ao seu desvalido irmlo,
Que esmolla por pret-ialo.

Elle sabe que, m lem.

O que dá por cbaridade
Vai no céo enthesoirando

Para sua felicidade,
E que esse pouco que deu
Muno valor tem nu Ceu!.

A. J. Victorino de Barros.

( A Htligiâo )

TIUNSCHIIÇAOA IEDIDO

A' SENIIOIIA DAS DORES.

0' peccadores remidos
Com o sangue do Senhor,
Aliendei, vede se ha
Dór igual ii minha dór {

Uma dura, aguda espada,
Traspassou meu coração
Quando du meu Filho a morte
Pruphelisou Simelu.

Fugi afilieis p'ra o Egypto,
Ferida de dôr velieniente,
Quando Herodes procurava
Matar meu filho iuiioveule.

Qam dirá quanto eu senti
Vendo meu doce Jesus 

'
Carregar para o Calvário
Em seus hombros uma croí I

Quem dirá qu»nto eu senti
Quando sem Olho me achei ICercada de mil angustiai,
Trea dias 0 procurei.

Cnntemplai quanto eu senti,
Minha angustia, dôr e prauio,
Quando som vida em meus braço»
Vi meu Filho aacroaanlo.

0' iòr, 6 acerba dôr,
Ob! que dura »<di,iâo f
0(.pnniírài. sem cessar
Meu nialeruu Curacâu.

Crato Largo de Matrís Tjp. do Inlernato. itt)p<
por DeusdedH Joaquim Marrecva ícilia.


